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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo estimar a riqueza e a diversidade arbórea em áreas de savana 

natural e em áreas convertidas em monocultivos de Acacia mangium na Amazônia Setentrional. 

Todas as plantas com diâmetro de base maior ou igual a 2 cm foram medidas em 25 parcelas 

longas e estreitas (250m x 2m) de 0,05 hectares distribuídas em uma área de 190 km2, sendo 8 

parcelas em áreas de savana e 17 em plantios. Foram amostrados 1365 indivíduos de espécies 

arbóreas e arbustivas, sendo 829 indivíduos de A. mangium (60,7%) e 536 indivíduos (39,2%) 

de espécies nativas. No total, foram registradas 62 espécies arbóreas e arbustivas, sendo 8 

espécies típicas de savana (12,9% do total de espécies), 34 espécies florestais (54,9%) e 20 

espécies (32,2%) consideradas generalistas, por ocorrerem tanto em savana como em floresta. 

A maioria das espécies de savana (7) foram encontradas nos plantios de A. mangium, sugerindo 

que o tempo de estabelecimento dos plantios ainda não atingiu um limite de alterações 

microclimáticas para excluir todas as espécies de savana. Apenas a riqueza e a diversidade de 

espécies arbóreas florestais foram relacionadas positivamente com a área basal e a idade dos 

plantios de A. mangium, indicando que a exclusão do fogo e alterações microclimáticas estão 

propiciando mudanças abruptas na composição de espécies na área. A distância mais próxima 

às áreas nativas (floresta e savana) não explicou as variações de riqueza e diversidade de 

espécies arbóreas encontradas nos plantios. A conversão da savana em plantios florestais de A. 

mangium causa alterações bruscas na composição de espécies, propiciando a entrada de 

espécies arbóreas em áreas antes ocupadas por espécies de savana. Os resultados apresentados 

não permitem afirmar que os plantios florestais podem servir como áreas complementares para 

conservação da biodiversidade das savanas, tendo em vista as alterações causadas na 

composição de espécies. Futuros estudos devem focar em outros importantes componentes da 

biodiversidade das savanas amazônicas como ervas e gramíneas e sobre o efeito da 

permeabilidade e conectividade da paisagem. 

 

Palavras chave: Savana. Floresta estacional semidecidual. Florestas plantadas. Regeneração 

natural. Composição florística. Roraima.  

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to estimate tree species richness and diversity in natural savannas and 

savannas converted to Acacia mangium plantations in northern Amazonia. All trees with base 

diameter greater than or equal to 2 cm were measured and identified using thin and long (250m 

x 2m) plots of 0.05 hectares (8 plots in savannas and 17 plots in Acacia plantations). We found 

1365 individuals, 829 (60.7%) of which were of A. mangium, and the remaining 536 (39.2%) 

from native species. Typical savanna trees were represented by eight species (12.9%), while 34 

species (54.9%) were forest species and 20 (32.2%) were habitat generalists. Most savanna 

species (7) were found in the understory of plantations. Only richness and diversity of forest 

species were positively related to plantations’ age and basal area, indicating that possibly fire 

exclusion and microclimatic changes are favoring the establishment of forest species in the 

plantation understory. The nearest distance from native forest and/or savanna patch did not 

explain the variation in richness and diversity of tree species found in the plantations. In 

conclusion, tree plantation promoted a deep change in species composition in the area, allowing 

the entrance of tree species not found before in local savannas. Although several savanna 

species were found in plantations, the results are not conclusive regarding a complementary 

role of forest plantations for conservation of savanna woody species in northern Amazonia. 

Future studies should focus on other components of biodiversity such as herbs and grasses and 

in determining the effects of connectivity and permeability of this landscape. 

 

Key words: Savannas. Semideciduous forest. Tree plantation. Natural regeneration. Floristic 

composition. Roraima. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As unidades de conservação não serão capazes de garantir a conservação da 

biodiversidade mundial se as práticas de manejo nas áreas fora das áreas protegidas forem 

mantidas da forma atual (BUTCHART et al., 2010; BROOKS et al., 2006; MYERS et al., 

2000). As florestas plantadas e agroflorestas podem manter parte da biodiversidade do 

ecossistema original (BARLOW et al., 2007; CHAPMAM; CHAPMAM, 1996; GARDNER et 

al., 2009; LOUMETO; HUTTEL, 1997; LUCK et al., 2014; PELTZER; MACLEOD, 2014). 

Essas áreas poderiam ser complementares para a conservação das espécies. Entretanto, apesar 

das florestas plantadas estarem sendo ampliadas, informações sobre biodiversidade ainda são 

pontuais nessas áreas (GARDNER et al., 2009; LUCK et al., 2014). 

Em geral, a riqueza e a diversidade de espécies vegetais e animais nas florestas plantadas 

são muito inferiores aos da floresta primária ou secundária na Amazônia (BARLOW et al., 

2007; PARROTTA; KNOWLES; WUNDERLE, 1997). Além disso, a biodiversidade mantida 

nos plantios varia muito entre grupos e depende do tipo de manejo empregado. Por exemplo, 

em florestas plantadas de Eucalyptus, no Pará (Projeto Jari), nenhuma espécie de liana ou árvore 

advinda da floresta foi registrada, pois procede-se com a limpeza da área e um ciclo de corte 

muito curto, entre 4 a 6 anos (BARLOW et al., 2007). Já em plantios florestais de espécies 

nativas na Costa Rica (POWERS; HAGGAR; FISHER, 1997), Pará (PARROTTA; 

KNOWLES; WUNDERLE, 1997) e Paraná (BARBOSA et al., 2009), ou mesmo com espécies 

exóticas de Eucalyptus, Pinus e Acacia na África (CHAPMAN; CHAPMAN, 1996; 

LEMENIH; GIDYELEW; TEKETAY, 2004; LOUMETO; HUTTEL, 1997) e no Brasil 

(CALLEGARO et al., 2013; DURIGAN et al., 1997; MOCHIUTTI; HIGA; SIMON, 2008; 

NERI et al., 2005; ONOFRE; ENGEL; CASSOLA, 2010) onde as técnicas de manejo são mais 

brandas, a riqueza e diversidade de espécies arbóreas no sub-bosque foi muito mais elevada.   

Em áreas ocupadas originalmente por savanas existem evidências que mostram efeitos 

diversos como aumento da diversidade devido à ocupação por espécies exóticas e colonização 

por espécies exclusivas de floresta (LOUMETO; HUTTEL, 1997; PELTZER; MACLEOD, 

2014). Os plantios florestais podem servir como catalisadores para a regeneração de espécies 

arbóreas, o que poderia alterar o ecossistema de savana permitindo o avanço de espécies de 

floresta. A manutenção da biodiversidade em florestas plantadas também depende da espécie 

utilizada (LOUMETO; HUTTEL, 1997; POWERS; HAGGAR; FISHER, 1997). 

Segundo Parrotta (1999), os efeitos do acúmulo de serapilheira afetam a riqueza e a 

densidade de espécies no sub-bosque dos plantios, esses efeitos podem ser positivos ou 
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negativos, de acordo com as características das sementes das espécies regenerantes. Espécies 

com sementes maiores seriam capazes de atravessar camadas espessas de serapilheira, enquanto 

espécies com sementes pequenas não teriam essa capacidade. Por exemplo, espécies de Pinus 

e Acacia geram uma camada espessa de serrapilheira que impede o estabelecimento das 

espécies nativas com sementes pequenas que, por outro lado, são facilitadas sob plantações de 

espécies nativas e também de Eucalyptus (BARBOSA et al., 2009; HARRINGTON; EWEL, 

1997; LEMENIH; GIDYELEW; TEKETAY, 2004; LOUMETO; HUTTEL, 1997; POWERS; 

HAGGAR; FISHER, 1997; RAJVANSHI et al., 1983).  

Outro fator importante para limitação do avanço da regeneração de espécies florestais 

sobre a savana são os incêndios florestais. A ocorrência do fogo tanto de origem natural como 

antrópica reduz a quantidade de espécies florestais mantendo em equilíbrio fisionômico 

(HOFFMANN, 2000; LOUMETO; HUTTEL, 1997). 

Diversos estudos têm mostrado que a regeneração natural de espécies nativas em 

plantios florestais é facilitada pela disponibilidade de poleiros, presença de recursos alimentares 

e principalmente pela proximidade das florestas primária como fontes potenciais para o 

propágulo de sementes especialmente por aves, morcegos e mamíferos (GELDENHUYS, 1997; 

KEENAN et al., 1997; LEMENIH; TEKETAY, 2005; PARROTTA; KNOWLES; 

WUNDERLE, 1997; YIRDAW; LUUKKANEN, 2003).  Aves e morcegos, por exemplo, 

podem percorrer diferentes distâncias, que podem variar de metros a quilômetros, atraídos por 

plantas frutíferas, o que pode acelerar a dispersão de sementes e enriquecer a diversidade no 

sub-bosque dos plantios (WUNDERLE, 1997). 

Os estudos realizados na área do Projeto Jari, no Pará, mostraram que áreas cultivadas 

com Eucalyptus podem ser complementares na conservação da biodiversidade de áreas antes 

ocupadas por floresta úmida (BARLOW et al., 2007). No entanto, não há informação de quais 

são os efeitos de se introduzir uma floresta homogênea em um ambiente de savana na 

Amazônia. Sendo assim, é imprescindível a realização de pesquisas sobre a magnitude dos 

efeitos da inserção de plantios florestais sobre a diversidade de espécies de áreas de savana na 

região para subsidiar ações de manejo para as áreas de silvicultura visando à mitigação dos 

impactos e também a conservação das espécies nativas. 

Em Roraima, cerca de 30 mil hectares de savanas (os “lavrados”) foram convertidos em 

plantios de Acacia mangium Willd. a partir de 1999 (TONINI; HALFELD-VIERA; SILVA, 

2010). Essa é uma condição única na Amazônia, pois em sua maioria os plantios são de espécies 

do gênero Eucalyptus. Aproximadamente 10% (623.420 ha) da área de plantios florestais do 

Brasil estão na Amazônia, principalmente nos estados do Pará e do Amapá (ABRAF, 2012). 
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Propostas para uma Política Nacional de Florestas Plantadas pretendem duplicar a área plantada 

em 10 anos. Espera-se a conversão de áreas degradada e pastagens de baixa produtividade em 

plantios florestais para suprir a demanda por produtos florestais e a compensação de emissões 

de carbono. A perspectiva de aumentar a área plantada na Amazônia traz a necessidade de 

avaliar o valor de conservação da biodiversidade nas áreas já estabelecidas. Esta informação é 

essencial para fornecer bases científicas para os tomadores de decisão na implementação de 

políticas públicas para o setor.  

Embora existam alguns estudos sobre o efeito da conversão de florestas tropicais 

diversas em monocultivos florestais, informações dos efeitos das florestas homogêneas em um 

ambiente de savana amazônica são inexistentes. Os plantios florestais podem alterar totalmente 

o ecossistema de savana ao favorecer a entrada de outras espécies em detrimento das espécies 

típicas de savana. Por essa razão, delineou-se este estudo para testar as hipóteses de que os 

plantios florestais (1) podem atuar como complementadores na conservação da biodiversidade 

de espécies arbóreas de savana e (2) facilitam a entrada de espécies de floresta em áreas antes 

ocupadas por savanas na Amazônia. 
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2 OBJETIVOS 

 

A presente pesquisa visou o alcance dos seguintes objetivos: 

 

2.1 GERAL 

 

Estimar a riqueza e a diversidade arbórea de espécies nativas no sub-bosque de áreas de 

savana convertidas em monocultivos de Acacia mangium Willd. (Fabaceae) na Amazônia 

Setentrional. 

 

2.2 ESPECÍFICOS 

 

i) Determinar o efeito da área basal de A. mangium sobre a riqueza, diversidade e composição 

de espécies arbóreas; 

 

ii) Determinar o efeito da idade do plantio de A. mangium sobre a riqueza, diversidade e 

composição de espécies arbóreas; 

 

iii) Avaliar o efeito da distância mais próxima às áreas nativas (floresta e savana) sobre a riqueza 

e diversidade de espécies arbóreas presentes no sub-bosque dos plantios. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a realização desta pesquisa, foram utilizados os seguintes materiais e aplicados os 

seguintes métodos. 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado na região da Serra da Lua, município de Bonfim, situada a leste do 

estado de Roraima (60º 24' 0"W e 2º 46' 0"N). A localidade situa-se a 39 km da capital Boa 

Vista, acesso pela rodovia RR - 207. 

A região da Serra da Lua é constituida por formações vegetacionais de savana, compondo 

um complexo mosaico de diferentes fisionomias com áreas recobertas por gramíneas, 

ciperáceas e vegetação arbustiva pouco densa, campinaranas, campinas e florestas ombrófilas. 

Na região, ocorrem colinas suaves que dão as formas onduladas do relevo com manchas de 

mata de galeria e linhas de buritizais (CARVALHO, 2009).  

O clima nas savanas de Roraima é do tipo Awi, segundo a classificação de Köppen, 

caracterizado por dois períodos climáticos: seca (dezembro a março) e chuva (abril a agosto).  

Esta região apresenta pluviosidade média anual de 1600-1700 mm, temperatura média anual de 

27-28° C e 70 - 75% de umidade relativa do ar (BARBOSA, 1997).  

 Os solos das savanas de Roraima apresentam características diferenciadas de acordo 

com a paisagem, pela ação dos fatores de formação, e em geral são pobres em nutrientes 

comprometendo o crescimento da vegetação florestal. As classes de solos encontradas na área 

de estudo são: Neossolos Litólicos; Cambissolos; Argissolos, Gleissolos; Neossolos 

Quartzarênicos Hidromórficos, Latossolos Amarelos; Latossolos Vermelho-Amarelos; 

Argissolos Amarelos (VALE JUNIOR; SCHAEFER, 2010). 

A área de estudo compreende as fazendas Acácia Magnifica, Nova Cintra III, 

Garimpeira, T.D. Araçá, Castelão e Castelão Norte, pertencentes à empresa F.I.T. Manejo 

Florestal do Brasil Ltda. As áreas adquiridas para florestamento eram áreas provenientes de 

antigos sistemas pastoris, sendo que as áreas de floresta nativa existentes foram e são 

preservadas. A área total das fazendas é de 14.868 hectares, caracterizada por florestas 

plantadas com A. mangium com diferentes anos de plantio. As matas de galeria e um corredor 

ecológico formado por uma mancha de floresta estacional semidecidual foram preservados pela 

empresa.   
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3.2 DELINEAMENTO AMOSTRAL 

 

O estudo foi realizado em uma rede de parcelas permanentes distribuídas em um 

mosaico de plantios de A. mangium de diferentes idades, remanescentes de savana, floresta 

estacional decidual e matas de galeria. As parcelas foram estabelecidas em quatro módulos 

RAPELD (ver MAGNUSSON et al., 2005). Cada módulo é composto por duas trilhas paralelas 

de 5 km cada, distantes 1 km entre elas (figura 1).  

 

Figura 1 - Localização dos módulos e parcelas permanentes RAPELD estabelecidos em um 

mosaico de plantios de Acacia mangium de diferentes idades, remanescentes de savana, floresta 

estacional decidual e mata de galeria no município de Bonfim, Roraima, Brasil. 

 

 
 

Fonte: F.I.T. Manejo Florestal do Brasil Ltda.  

 

Em cada trilha de 5 km, foram instaladas cinco parcelas terrestres de 250 m de 

comprimento e largura variável, conforme o padrão RAPELD, adotado pelo Programa de 

Pesquisas em Biodiversidade (PPBio) para pesquisas ecológicas de longa duração 

(MAGNUSSON et al., 2005). As parcelas utilizadas neste estudo seguem a curva de nível do 

terreno, podendo apresentar um traçado sinuoso. A vantagem deste sistema é que parcelas 
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estreitas e orientadas ao longo de uma curva de nível tendem a manter as condições de solo e a 

profundidade do lençol freático relativamente homogêneo (COSTA; MAGNUSSON, 2010).  

Os quatro módulos de trilhas foram instalados em 2013 e está prevista a instalação de 

40 parcelas distribuídas de forma sistemática em intervalos de 1 km em cada trilha de 5 km. 

Dentre essas parcelas, 25 parcelas foram utilizadas nesse estudo, sendo 17 instaladas em 

plantios de A. mangium estabelecidos nos anos 2000 (2 parcelas), 2003 (2 parcelas), 2004 (3 

parcelas), 2005 (6 parcelas) e 2006 (4 parcelas) e 8 parcelas estabelecidas em remanescentes de 

savana. Outras 15 parcelas serão distribuídas em mata de galeria (7 parcelas) e floresta 

estacional decidual (8), porém não foram investigadas nesse estudo. As descrições do tipo de 

vegetação encontrada nos módulos e parcelas já instaladas podem ser consultadas no Apêndice 

A. 

 

3.3 PROCEDIMENTOS AMOSTRAIS 

 

Em seguida serão apresentados os procedimentos amostrais utilizados para a 

realização desta pesquisa.   

 

3.3.1 Inventário das espécies arbóreas e arbustivas no sub-bosque dos plantios de A. 

mangium e em áreas de savana 

 

A área amostrada em cada parcela foi de 0,05 hectare (250m x 2m). Em cada uma das 

25 parcelas permanentes selecionadas para estudo, todas as plantas arbóreas e arbustivas com 

diâmetro de base (Db) ≥ 2 cm foram marcadas, medidas e identificadas (figura 2).  

O diâmetro de base (Db) foi medido a 1 cm do solo. Quando possível, também foi 

determinado o diâmetro a altura do peito (dap), medido a 1,30 m do chão. Na presença de 

irregularidades no tronco o ponto de medida sempre foi deslocado para secções mais cilíndricas 

do caule. Para as medidas de diâmetro, foi utilizada uma fita diamétrica (Forestry Suppliers, 

modelo 283 D), com precisão de ±1mm. Nos indivíduos com diâmetro inferior a 6 cm, foi 

utilizado um paquímetro, posicionando-o no sentido do maior diâmetro no momento da leitura. 

Todas as medidas de diâmetro foram feitas pela mesma pessoa. A altura total das árvores acima 

de 2 m foi determinada com o uso de um hipsômetro a laser (Vertex Haglöf), e para medir as 

árvores com altura inferior a 2 m foi utilizada uma trena de 5 m graduada em centímetros 

(Irwin® Professional). 
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Figura 2 - Desenho esquemático das parcelas permanentes instaladas nos módulos Serra da Lua 

no município de Bonfim, Roraima, Brasil. 

 
 

 
 

Fonte: Adaptado PPbio (2012) 

 

Para a marcação das árvores, foram utilizadas placas de alumínio numeradas e fixadas 

por pregos galvanizados (meia galhota), para marcação de árvores com diâmetro maior que 10 

cm, ou fios de cobre revestidos com plástico (fio de telefone), para árvores com DAP inferior 

a 10 cm. 

Amostras botânicas de todos os indivíduos marcados foram coletadas para a 

identificação taxonômica. Anotações de campo, principalmente de caracteres que não são 

preservados, como aroma e coloração, tipo de ritidoma, formato do fuste, tipo de base, presença 

ou ausência de lenticelas e exsudatos, foram realizadas para auxiliar na identificação dos 

indivíduos. Após a coleta, o material foi prensado e seco em estufa de campo. Depois de seco 

o material foi separado em famílias e morfo-espécies para posterior comparação com os acervos 

dos herbários da UFRR (Universidade Federal de Roraima) e do MIRR (Museu Integrado de 

Roraima). O material também foi identificado com o auxílio de bibliografia especializada 

(GENTRY, 1993; MELO; BARBOSA, 2007; RIBEIRO et al., 1999; STEYERMARK et al., 

1995, 1997, 1998, 1999, 2001, 2003, 2004) e consulta a herbários virtuais. Dentre os herbários 
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virtuais consultados destacam-se o Neotropical Herbarium Specimens, The New York 

Botanical Garden, Herbário Virtual Reflora, National Herbarium of the Netherlands. Correções 

e atualizações da nomenclatura botânica foram realizadas mediante consulta ao banco de dados 

Taxonomic Name Resolution Service. As amostras férteis foram depositadas no Herbário da 

Universidade Federal de Roraima (Apêndice B). 

 

3.3.2 Classificação das espécies 

 

Com relação ao grupo ecológico, foi utilizada a classificação de Budowski (1965): 

clímax (espécies de crescimento geralmente lento, encontradas em florestas maduras); pioneiras 

(espécies de crescimento geralmente rápido, encontradas principalmente em clareiras) e 

secundárias (espécies de crescimento geralmente moderado, encontradas em florestas em fase 

de regeneração). Desta forma, foi consultada literatura relacionada para determinar o grupo 

ecológico das espécies inventariadas nas parcelas (LAURANCE et al., 2004; LORENZI, 1992; 

LORENZI, 1998; LORENZI, 2009; PARROTTA; FRANCIS; ALMEIDA, 1995). 

 

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

A riqueza de espécies nas 25 parcelas foi calculada através de estimador não paramétrico 

Chao 1 (*S1), que utiliza como informação principal a abundância ou frequência das espécies, 

tendo como premissa o pressuposto de que quanto maior a contribuição destas, maior a chance 

de que existam outras espécies ainda não amostradas na comunidade.  

 A estimativa de riqueza Chao (*S1) baseia-se na distribuição dos indivíduos entre as 

espécies e requer dados sobre singletons e doubletons. O estimador Chao (*S1) é baseado no 

número de espécies raras da amostra (CHAO, 1987), dado por:                                . Onde Sobs 

é o número de espécies observadas na amostra; a = número de espécies observadas apenas com 

um indivíduo na amostra (singletons); e b = número de espécies observadas com exatamente 2 

indivíduos na amostra (doubletons).  

O estimador Chao 1 (*S1) é recomendado para amostras caracterizadas pela 

preponderância de espécies raras (COLWELL; CODDINGTON, 1994; COLWELL et al., 

2012), como é o caso deste estudo, no qual aproximadamente 39% das espécies foram 

representadas por um único indivíduo.   
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Para estimar a diversidade de espécies foi utilizado o índice Alpha de Fisher, o qual 

relaciona o número de espécies (S) ao número de indivíduos (N) em uma comunidade através 

da seguinte equação: S = α ln (1 + N/α) (FISHER; CORBET; WILLIAMS, 1943). 

As espécies florestais e de savana foram ordenadas de forma direta utilizando a área 

basal de A. mangium como gradiente ponderativa, a partir de uma matriz de espécies (presença 

e ausência e abundância) por localidade (parcelas).  

A distância mais próxima às áreas nativas (floresta e savana) foi estimada após consulta 

ao sistema de informação geográfica disponível para a área de estudo e gerenciado pela F.I.T. 

Manejo Florestal do Brasil Ltda. Utilizei a distância linear mais próxima do centro da parcela 

(piquete 120 m) a uma área nativa utilizando ferramentas disponíveis no Arc Gis (10.1). 

A relação da riqueza ou diversidade de espécies florestais e de savana com as seguintes 

variáveis, idade do plantio, área basal de A. mangium e distância da floresta ou savana mais 

próxima foram testadas através de regressões múltiplas.   

Todas as análises foram realizadas utilizando o software R 3.1.0 (R CORE TEAM, 

2014). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção serão apresentados os resultados do efeito de plantios de A. mangium sobre 

a riqueza, diversidade e composição de espécies arbóreas em uma savana amazônica. Os 

resultados serão comparados com outros estudos similares realizados em monocultivos 

florestais implantados nos trópicos. 

 

4.1 COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 

 

Foram encontrados 1365 indivíduos de espécies arbóreas e arbustivas. Desse total, 829 

indivíduos foram da espécie Acacia mangium (60,7% do total de indivíduos), os demais (536; 

39,2%) foram distribuídos em 32 famílias botânicas, 45 gêneros e 62 espécies (Apêndice B). 

As espécies típicas de savana foram representadas por 6 famílias e 8 espécies (12,9% do total 

das espécies), enquanto que as espécies consideradas típicas de floresta foram distribuídas em 

22 famílias e 34 espécies (54,9%). As espécies consideradas generalistas, que ocorrem tanto 

em áreas de savana como floresta, contribuíram com 14 famílias e 20 espécies (32,2%). Quanto 

ao habitat, a espécie de savana mais abundante foi Curatella americana, com 145 indivíduos, 
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Virola sp foi a espécie de floresta mais abundante, com 28 indivíduos e Himatanthus articulatus 

foi a espécie generalista mais abundante, com 33 indivíduos.  

As famílias Fabaceae e Melastomataceae foram as mais ricas (5 espécies cada), 

representado 9,4% do total das espécies registradas nas áreas de estudo. As famílias 

Annonaceae e Burseraceae foram representadas por 4 espécies (7,5%), sendo seguidas por 

Anacardiaceae, Euphorbiaceae, Hypericaceae, Lauraceae, Myrtaceae e Salicaceae com 3 

espécies cada (5,6%). As famílias botânicas que apresentaram o maior número de indivíduos 

foram: Fabaceae (857), Dilleniaceae (145), Malpighiaceae (47), Annonaceae (38), 

Apocynaceae (33), Sapotaceae e Myristicaceae (28), Erythroxylaceae (24), Myrtaceae (22) e 

Anacardiaceae (18). 

  

4.2 EFEITO DOS PLANTIOS DE A. mangium SOBRE A RIQUEZA, DIVERSIDADE E 

COMPOSIÇÃO DE ESPÉCIES ARBÓREAS 

 

A matriz de ordenação das espécies com gradiente de área de basal A. mangium revelou 

que as espécies nativas de savana ainda persistem nas áreas ocupadas por plantios de Acacia 

mangium Willd. em Roraima. (figura 3). Dentre as oito espécies de savana registradas, sete 

foram encontradas em parcelas em plantio de A. mangium sendo cinco registradas em parcelas 

de savana e de plantios e duas espécies registradas somente no sub-bosque dos plantios 

(Psidium guyanense e Anadenanthera peregrina). A espécie Eugenia punicifolia foi encontrada 

exclusivamente em parcela de savana.  

Entre as espécies florestais que ocorreram nas parcelas, 34 foram registradas nos 

plantios e apenas a espécie Alchornea discolor foi registrada nas parcelas de savana. Vinte 

espécies foram classificadas como generalistas, sendo que a grande maioria (17) foi 

exclusivamente registrada em parcelas de plantio, três espécies (Himatanthus articulatus, 

Guatteria cf. schomburgkiana e Vismia cayennensis) foram registradas tanto em parcelas de 

savana quanto em plantios e apenas Vismia macrophylla foi registrada unicamente na savana. 

Aproximadamente 47% das espécies foram representadas por apenas 1 ou 2 indivíduos 

ocorrendo principalmente nas parcelas de plantio (ver Apêndice B). As espécies mais 

frequentes foram Curatella americana, Byrsonima crassifolia, Acacia mangium e Bowdichia 

virgilioides, ocorrendo em mais da metade das parcelas inventariadas (figura 3).  
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Figura 3 - Ocorrência de espécies (dados de presença e ausência) ao longo do gradiente de área 

basal de A. mangium na região da Serra da Lua (Bonfim, Roraima). Barras pretas representam 

espécies exclusivas de floresta, brancas representam espécies unicamente de áreas abertas 

(savana) e barras cinzas denotam as espécies generalistas, ou seja, compartilhadas entre ambos 

os tipos de vegetação. A linha vertical tracejada representa a divisão entre parcelas em savana 

à esquerda e em plantios à direita. 
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Um estudo em plantios de A. auriculiformis, Eucalyptus spp. e Pinus spp. estabelecidos 

em áreas de savana no Congo, sob clima semelhante ao das savanas de Roraima, mostrou que 

nenhuma das espécies de savana (considerando desde ervas a árvores) colonizou os plantios de 

A. auriculiformis (com idades de 11 a 12 anos e área basal de 10 a 14 m2/ha), mas 18 a 70 % 

das espécies de savanas foram encontradas nas plantações de Eucalyptus e Pinus (LOUMETO; 

HUTTEL, 1997).  

No Pará, nordeste da Amazônia (área do Projeto Jari), Barlow et al. (2007) mostraram 

que plantações de Eucalyptus de 4 a 6 anos retêm em média 47% das espécies de vários grupos 

(insetos, aracnídeos, mamíferos, aves, anfíbios e plantas) presentes em floresta primária. No 

entanto, existe muita variação entre grupos biológicos, por exemplo, mais de 70 % das espécies 

de moscas e abelhas nativas da floresta primária estão presentes nas plantações, mas nenhuma 

espécie de árvore ou liana foi encontrada nas mesmas. Estes resultados indicam que o manejo 

é muito importante na manutenção da biodiversidade local. Como o ciclo de corte na região do 

Jari varia de 4 a 7 anos, a maioria das espécies arbóreas é extirpada por completo.  

Chapman e Chapman (1996) encontraram o equivalente a 60 % do reservatório de 

espécies de floresta em plantações de coníferas com 30 anos em Uganda, e Parrotta, Knowles 

e Wunderle (1997) encontraram em torno de 50 % das espécies arbóreas de floresta em 

plantações com espécies nativas de 10 anos estabelecidas sobre terreno onde foi extraída 

bauxita em Trombetas, no Pará.  Embora a riqueza de espécies arbóreas encontradas nas áreas 

de savana estudadas tenha sido reduzida (11) se comparada à riqueza regional que chega a mais 

de 70 espécies (MIRANDA; ABSY; REBÊLO, 2002), o número de espécies por localidade é 

variável.  

Barbosa et al. (2005) encontraram uma riqueza variando de 11 a 29 espécies em três 

localidades distintas utilizando uma área amostral menor (0,3 ha por local) que a do presente 

estudo (0,5 ha). É possível que as áreas de savana amostradas na região da Serra da Lua tenham 

passado por um processo de degradação, dado o longo período de estabelecimento da atividade 

de pecuária extensiva na região, que pode ter reduzido o número de espécies local. 

O sub-bosque de monocultivos de A. mangium estabelecidos em áreas originalmente 

ocupadas por savanas apresenta entrada de espécies nativas de floresta. Cerca de 90% das 

espécies registradas no sub-bosque dos plantios são espécies nativas de floresta ou generalistas 

indicando que as plantações florestais atuam na mudança do microclima propiciando a entrada 

de outras espécies em áreas antes dominadas por espécies de savana.  

Muitos estudos têm registrado a colonização do sub-bosque de plantações florestais nos 

trópicos por espécies arbóreas nativas de floresta (BARBOSA et al., 2009; CHAPMAN; 
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CHAPMAN, 1996; LOUMETO; HUTTEL, 1997; PARROTTA, KNOWLES; WUNDERLE, 

1997; POWERS; HAGGAR; FISHER, 1997). No entanto, este é o primeiro estudo a evidenciar 

este tipo de mudança na composição de espécies catalisada pela silvicultura em savanas na 

Amazônia.  

Diversos fatores podem influenciar o processo de entrada de espécies arbóreas, como 

exclusão do fogo, proximidade de fontes de propágulo, aumento do sombreamento e mudanças 

nas condições microclimáticas e fertilidade do solo. O fogo é reconhecido como agente 

determinante da persistência de savanas em áreas onde a precipitação (entre 750 a 2500 mm 

anuais) é capaz de suportar florestas (BOND, 2008; STAVER; ARCHIBALD; LEVIN, 2011). 

A exclusão experimental do fogo em áreas de savana na África mostrou um aumento da 

biomassa arbórea, mas de forma variável de acordo com características específicas de cada local 

(BOND, 2008; HIGGINS et al., 2007).  

Experimentos no Cerrado do Centro-Oeste do Brasil evidenciam que o fogo é um agente 

restritivo da colonização das savanas por espécies florestais. Hoffmann (2000) demonstrou 

experimentalmente que três espécies de floresta (Mata de Galeria) não são capazes de 

sobreviver ao fogo durante os primeiros dois anos de estabelecimento em campo, ao passo que 

oito das nove espécies de savana estudadas foram capazes de rebrotar após incêndio. Além 

disso, a cobertura vegetal aumentou as chances de sobrevivência das espécies de mata de galeria 

nas áreas de Cerrado (HOFFMANN; ORTHEN; FRANCO, 2004). 

Espécies arbóreas em áreas de savana são fontes de sombra e acrescentam serrapilheira 

acima do solo, podendo atuar como nucleadoras para o estabelecimento de espécies de floresta 

(BARBOSA et al., 2007; MOURÃO Jr.; CORLETA; BARBOSA, 2010). Espécies como 

Tachigali vulgaris, Copaifera martii, Xylopia aromatica e Miconia spp foram encontradas nos 

primeiros estágios sucessionais na nucleação de manchas de floresta na savana de Alter do Chão 

no Pará (DEUS, 2011). T. vulgarias foi indicada como espécie responsável pela nucleação, 

tendo em vista sua capacidade de estabelecimento em áreas dominadas por gramíneas, 

crescimento rápido e deposição de camadas de espessas de serrapilheira que impedem o 

crescimento de gramíneas, diminuindo material combustível para entrada do fogo. 

 De forma similar, os plantios florestais alteram as condições da savana propiciando a 

entrada no sub-bosque de espécies florestais que necessitam de menores temperaturas, maior 

umidade e ausência do fogo para se estabelecerem. Por outro lado, a necessidade de maior 

umidade e fertilidade para o estabelecimento de espécies florestais em áreas de savana está 

associada às restrições fisiológicas das espécies de floresta, como baixo potencial de água nas 

folhas, menor alocação de biomassa para raízes (baixa razão raiz/tronco) e menor quantidade 
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de carboidratos não estruturais quando comparadas às espécies de savana (HOFFMANN; 

ORTHEN; FRANCO, 2004). Esses fatores diminuem a capacidade de estabelecimentos das 

espécies florestais em áreas de savana, mas não impedem totalmente, exceto quando existe um 

efeito de cima para baixo (top-down) como em um incêndio (HOFFMANN, 2000; 

HOFFMANN; ORTHEN; FRANCO, 2004).  

Os resultados do presente estudo mostram uma mudança abrupta na composição de 

espécies na área devida provavelmente a alterações microclimáticas propiciadas pelos plantios 

florestais. Dessa forma, não se pode afirmar que as plantações florestais na região podem ser 

complementares para a conservação da biodiversidade das savanas.  

Os resultados precisam ser analisados com cautela porque somente foram amostrados 

indivíduos na fase de plântula e ou juvenis, indicando que as espécies têm a capacidade de 

persistir no sub-bosque dos plantios durante o período de estabelecimento.  

Em Roraima, não se tem informação sobre a capacidade de persistência dessas espécies 

à medida que os plantios aumentam o sombreamento e a camada de serrapilheira se torne mais 

espessa. Somente estudos de longo prazo podem confirmar se os indivíduos de espécies de áreas 

abertas serão capazes de se estabelecer e atingir a maturidade reprodutiva no novo ambiente. 

Além disso, neste contexto, o manejo silvicultural da área pode ter um papel determinante no 

estabelecimento e sobrevivência das espécies nativas. 

 As savanas amazônicas ainda são completamente desprovidas de unidades de 

conservação que pode comprometer a conservação das espécies mesmo em áreas utilizadas para 

outros fins devido à falta de fontes de propágulos para recolonizar áreas que sofreram algum 

tipo de pressão antrópica, como as destinadas a atividades agrosilvopastoris. Portanto, embora 

atividades que mantenham parte da diversidade de espécies nativa sejam importantes, a 

persistência de uma parte das espécies nos plantios não eximindo a necessidade urgente de 

criação de unidades de conservação neste ecossistema ameaçado do extremo norte.  

 

4.3 EFEITO DA ÁREA BASAL DE A. mangium,  DA IDADE DOS PLANTIOS E DA 

DISTÂNCIA DA ÁREA DE FLORESTA OU SAVANA MAIS PRÓXIMA SOBRE A 

RIQUEZA E  A DIVERSIDADE DE ESPÉCIES ARBÓREAS. 

 

A área basal de A. mangium nos plantios variou de 8,43 a 32,92 m²/ha. A área basal 

média foi de 20,15 m²/ha (± 59,05; média ± desvio padrão). A relação entre a idade dos plantios 

com a área basal de A. mangium não foi significativa (R2 = 0,119, p = 0,174) (figura 4).  
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Figura 4 - Relação da área basal de A. mangium com a idade do plantio em monocultivos 

estabelecidos em áreas de savana na Amazônia Setentrional (Bonfim, Roraima). 

 

 

 

A idade, portanto, não foi um bom preditor da estrutura horizontal do plantio e apenas 

reflete o tempo disponível para a colonização da área por espécies, após a mudança no uso da 

terra. A idade dos plantios também pode ser considerada como uma medida de tempo de 

exclusão do fogo, uma vez que a ocorrência de incêndios florestais é ativamente combatida nos 

plantios. 

Foram testados modelos (regressões múltiplas) para riqueza e diversidade de espécies 

arbóreas florestais e de savanas utilizando idade, área basal e distância da fonte de propágulos 

mais próxima dos plantios como variáveis preditoras.  

A distância média dos plantios para a floresta mais próxima foi de 264 m (± 144,98 m), 

variando de 64 a 561 m. A distância média dos plantios para a savana mais próxima foi de 125 

m (± 84,63 m), variando de 20 a 334 m.  

Para espécies arbóreas florestais, conjuntamente, a área basal de A. mangium, a idade e 

a distância da área de floresta mais próxima explicaram a variação na riqueza (r2 = 0,609, p = 

0,005; figura 5a) e na diversidade (r2 = 0,487, p = 0,029; figura 5b) de espécies arbóreas 

florestais no sub-boque dos plantios. No entanto, somente a idade do plantio apresentou um 

efeito significativo, sendo maior riqueza/diversidade de espécies florestais encontrada nos 

plantios mais antigos (tabela 1).  
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Figura 5 - Relação entre a riqueza (a) e diversidade de espécies florestais (b) com a área basal 

de Acacia mangium, idade do plantio e distância da área de floresta mais próxima. A riqueza 

foi estimada através do estimador Chao 1 e a diversidade, através do índice alpha de Fisher. 

 

(a)                                                                       (b) 

  
 

A relação positiva entre riqueza de espécies florestais com a idade dos plantios sugere 

que a ausência do fogo e fatores relacionados à área basal, como sombreamento, manutenção 

de um microclima mais ameno e úmido podem estar conduzindo a um acréscimo de espécies 

florestais no sub-bosque dos plantios. Em savanas e florestas estacionais, a disponibilidade de 

água e nutrientes e a ocorrência de incêndios são identificadas como os principais fatores 

limitantes para o estabelecimento e crescimento de plântulas (HOFFMANN; ORTHEN; 

FRANCO, 2004). Estudos preliminares não observaram alterações na fertilidade do solo após 

a conversão de savanas em plantios de A. mangium em Roraima, no entanto, observou-se uma 

tendência de aumento da umidade do solo, principalmente durante a estação seca, com a idade 

do plantio (SOUZA et al., 2010).  
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O aumento da riqueza de espécies florestais com a idade do plantio de A. mangium pode 

ser explicado, em parte, pelo fato que os plantios apresentam condições ambientais favoráveis 

para o estabelecimento de espécies inaptas para se estabelecerem em condições de savana 

(KEENAN et al., 1997). 

 

Tabela 1 - Resultados das regressões múltiplas relacionando a riqueza ou a diversidade de 

espécies com a idade do plantio, área basal de Acacia mangium e distância da savana ou floresta 

mais próxima. Os valores referem-se ao coeficiente b padronizado de cada variável 

independente utilizada nas regressões. O coeficiente b representa a magnitude do efeito das 

variáveis independentes sobre as estimativas avaliadas (riqueza ou diversidade de espécies). As 

variáveis que contribuíram significativamente (P < 0,05) para a variação na riqueza ou 

diversidade em cada um dos modelos testados estão destacadas em negrito. 

 

Variável resposta 

Área Basal A. 

mangium 

(m2/ha) 

Idade do 

Plantio (anos) 

Distância da 

savana/floresta 

(m) 

R2 P 

Riqueza de 

espécies de savana 

0,0001 -0,0229 -0,0002 0,002 0,999 

Diversidade de 

espécies de savana 

0,0175 0,0169 -0,0012 0,013 0,981 

Riqueza de 

espécies florestais 

0,149 2,067* 0,004 0,609 0,005 

Diversidade de 

espécies florestais 

-0,0489 1,178** -0,003 0,487 0,029 

* P=0,002 **P=0,007 

 

Parrotta, Knowles e Wunderle (1997) mostraram uma relação positiva do número de 

espécies de árvores colonizadoras com a cobertura do dossel e a quantidade húmus no solo em 

áreas de regeneração, indicando que diminuição da luminosidade e temperatura, e aumento da 

umidade e da fertilidade do solo são essenciais para o estabelecimento de espécies florestais. 

Segundo Otsamo (2000) o aumento da matéria orgânica proporcionada pela serrapilheira 

acumulada pode aumentar a atividade microbiana da macrofauna do solo (BALIEIRO et al., 

2010; SIMÕES et al., 2010), promovendo o estabelecimento de espécies secundárias no sub-

bosque dos plantios de A. mangium. 

Loumeto e Huttel (1997) também encontraram uma tendência de aumento do número 

de espécies com a idade e área basal em plantios de Eucalyptus, no Congo. Entretanto, não 

houve uma relação forte entre a cobertura do dossel e a idade, indicando que a exclusão do fogo 

pode ter sido o fator mais importante para o aumento da percentagem de espécies florestais. 
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Quanto as espécies arbóreas de savana, a área basal de A. mangium, a idade e a distância 

da área de savana mais próxima não explicaram a variação na riqueza (r2 = 0,002, p = 0,998; 

figura 6a) ou na diversidade (r2 = 0,001, p = 0,981; figura 6b) no sub-boque dos plantios (tabela 

1). 

 

Figura 6 - Relação entre a riqueza (a) e a diversidade (b) de espécies de savana com a área basal 

de Acacia mangium, idade do plantio e distância da área de savana mais próxima. A riqueza foi 

estimada através do estimador Chao 1 e a diversidade, através do índice alpha de Fisher. 

 

(a)                                                                           (b) 

  

 

No presente estudo, não foi observada relação da riqueza ou diversidade de espécies de 

savana com a idade e área basal de A. mangium. Loumeto e Huttel (1997) mostraram uma 

relação negativa entre o número de espécies de savana e a idade do plantio. No entanto, estes 

autores, diferentemente do presente estudo, incluíram espécies de ervas e gramíneas, que podem 

sofrer um efeito muito mais intenso da diminuição da luminosidade incidente nos plantios em 

relação as savanas.  
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A provável redução ou exclusão das gramíneas, no sub-bosque dos plantios, além de 

diminuir o material combustível, também libera as espécies florestais da competição por 

recursos, permitindo seu estabelecimento. Sendo assim, estudos futuros nas plantações de A. 

mangium em Roraima devem focar nas espécies de ervas e gramíneas a fim elucidar os efeitos 

dos plantios sobre esse componente da diversidade das savanas. 

Diversos estudos mostraram a importância da distância do remanescente florestal mais 

próximo para a regeneração em plantios florestais (LEMENIH; TEKETAY, 2005; NERI et al., 

2005; PARROTTA; TURNBULL; JONES, 1997; WUNDERLE, 1997). O aumento da riqueza 

de espécies nos plantios florestais está relacionado ao transporte de propágulos pelo vento, por 

animais e outros vetores de remanescentes florestais adjacentes (PARROTTA; TURNBULL; 

JONES, 1997). Em nenhum dos modelos testados a distância mais próxima às áreas nativas 

(floresta e savana) explicou as variações de riqueza e diversidade de espécies arbóreas 

encontradas nos plantios.  

Lemenih e Teketay (2005), na Etiópia, observaram que o sub-bosque dos plantios 

florestais de Eucalyptus saligna e Lusitanica upressus foram colonizadas por espécies nativas 

e que a proximidade da floresta natural foi importante como fonte de sementes para o processo 

de recolonização. Também, Parrotta, Knowles e Wunderle (1997) mostraram uma forte relação 

negativa entre a distância da floresta primária e a riqueza de espécies colonizadoras no sub-

bosque de plantios florestais de espécies nativas no Pará. A falta de relação da riqueza de 

espécies florestais e de savanas com a distância do habitat natural mais próximo (floresta e 

savana, respectivamente) pode ser devido à pequena amplitude de distância (64 a 561 m para a 

floresta mais próxima e 20 a 334 m para a savana mais próxima). Como a síndrome de dispersão 

mais frequente foi a zoocoria (88,4% das espécies; Apêndice B) e provavelmente a maioria das 

sementes são dispersas por aves e morcegos, as distâncias mostradas aqui podem ser facilmente 

transpostas por esses organismos dispersores. Além disso, a dispersão depende muito das 

características da matriz em que as manchas de habitat se encontram (METZGER, 2006). A 

existência de manchas de vegetação (stepping stones), no caso entre as plantações e as florestas, 

ou entre manchas de savana, pode facilitar muito a transposição de consideráveis distâncias 

pelos dispersores (ZAHAWI; AUGSPURGER, 2006). É possível que métricas que incluam a 

conectividade e permeabilidade da matriz sejam mais eficientes para explicar a variação da 

riqueza de espécies de savana e de floresta, sendo este um direcionamento que dever ser dado 

em análises futuras com os dados gerados. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Este é o primeiro estudo a utilizar a metodologia RAPELD para investigar o efeito na 

riqueza e diversidade arbórea da conversão de uma savana amazônica em um monocultivo 

florestal. Pode-se concluir que o povoamento com Acacia mangium nas áreas de savana 

favoreceu a regeneração, em seu sub-bosque, de vegetação arbustivo-arbórea nativa típica da 

região, em especial de espécies florestais em detrimento às espécies de savana. A riqueza e a 

diversidade de espécies florestais foi positivamente relacionada com a idade dos plantios. A 

exclusão do fogo parece ser o principal responsável pelo aumento da riqueza de espécies 

florestais no sub-bosque dos plantios mais antigos 

  Em função dos resultados deste estudo, o papel dos plantios de Acacia mangium para 

conservação das espécies arbóreas de savana precisa ser avaliado com cautela. Apesar da 

presença de espécies de savana no sub-bosque dos plantios, não foram encontrados indivíduos 

adultos o que coloca em dúvida a persistência destes indivíduos nos plantios. A colonização do 

sub-bosque dos plantios principalmente por espécies arbóreas florestais, representa uma 

drástica alteração na composição de espécies que originalmente colonizava a área.  Portanto, o 

valor para conservação dos plantios florestais vai depender do grupo de espécie avaliado. Além 

disso, o potencial invasor da Acacia mangium também precisa ser considerado na escolha da 

espécie como alternativa de uso do solo e/ou restauração florestal em áreas degradadas. 
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 APÊNDICE A 

 

Apêndice A - Descrição do tipo de vegetação encontrado nos módulos e parcelas na região da 

Serra da Lua. 

 
Módulo Trilha Parcela Vegetação 

M1 

T1 

M1-T1-0500 Floresta estacional decidual 

M1-T1-1500 Floresta estacional decidual 

M1-T1-2500 Lavrado/Plantio de acácia/2005 

M1-T1-3500 Plantio de acácia/2003 

M1_T1_4500 Floresta estacional decidual 

T2 

M1_T2_0500 Parcela não instalada 

M1_T2_1450 Floresta estacional decidual 

M1_T2_2500 Floresta estacional decidual 

M1_T2_3500 Floresta estacional decidual 

M1_T2_4500 Floresta estacional decidual 

M2 

T1 

M2_T1_0500 Lavrado 

M2_T1_1500 Plantio de acácia/2005 

M2_T1_2500 Parcela não instalada 

M2_T1_3500 Plantio de acácia/2005 

M2_T1_4500 Plantio de acácia/2005 

T2 

M2_T2_0500 Mata de galeria 

M2_T2_1450 Lavrado 

M2_T2_2500 Lavrado 

M2_T2_3500 Lavrado 

M2_T2_4500 Mata de galeria 

M3 

T1 

M3_T1_0500 Plantio de acácia/2003 

M3_T1_1550 Plantio de acácia/2004 

M3_T1_2550 Plantio de acácia/2004 

M3_T1_3500 Parcela não instalada 

M3_T1_4500 Parcela não instalada 

T2 

M3_T2_0500 Lavrado 

M3_T2_1500 Mata de galeria 

M3_T2_2500 Plantio de acácia/2006 

M3_T2_3500 Plantio de acácia/2006 

M3_T2_4500 Lavrado 

M4 

T1 

M4_T1_0500 Plantio de acácia/2000 

M4_T1_1500 Mata de galeria 

M4_T1_2550 Plantio de acácia/2004 

M4_T1_3500 Plantio de acácia/2005 

M4_T1_4500 Plantio de acácia/2006 

T2 

M4_T2_0500 Plantio de acácia/2000 

M4_T2_1500 Lavrado 

M4_T2_2500 Lavrado 

M4_T2_3500 Plantio de acácia/2005 

M4_T2_4500 Lavrado/Plantio de acácia/2006 
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APÊNDICE B 

 

Apêndice B - Lista das famílias e espécies amostradas em 25 parcelas nos módulos Serra da 

Lua (Bonfim, Roraima). As espécies foram classificadas por Hábitat (HA)- (Sav = Savana; Flor 

= Floresta;Sav/Flor =Savana e Floresta; Flor/Exo = Floresta e Exótica), Estágio Sucessional 

(ES) - (PI = Pioneira; SE = Secundária; CL = Clímax), Síndrome de Dispersão (SD) - (Zoo = 

Zoocórica, Ane =Anemocórica; Aut = autocórica) e FO = Frequência de Ocorrência (número 

de parcelas com a presença da espécie/número total de parcelas) das espécies  arbóreas e 

arbustivas nas parcelas. 

 

FAMÍLIA/ESPÉCIE HA ES SD VOUCHER FO (%) 

Anacardiaceae      

Tapirira guianensis Aubl. Sav/Flor PI Zoo - 28 

Thyrsodium spruceanum Benth. Flor PI Zoo - 8 

Annonaceae      

Guatteria cf. schomburgkiana Mart. Sav/Flor CL Zoo UFRR 4778 24 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Sav SE Zoo - 16 

Xylopia cf. frutescens Aubl. Flor PI Zoo - 24 

Xylopia sp. Flor SE Zoo - 28 

Apocynaceae      

Himatanthus articulatus (Vahl) 

Woodson 
Sav/Flor PI Ane - 32 

Araliaceae      

Schefflera morototoni (Aubl.) 

Maguire, Steyerm. &Frodin 
Sav/Flor SE Zoo - 8 

Boraginaceae      

Cordia sp. Flor SE Zoo - 8 

Burseraceae      

Protium sagotianum Marchand Sav/Flor SE Zoo - 8 

Trattinnickia burserifolia Mart. Sav/Flor SE Zoo - 4 

Trattinnickia rhoifolia Willd. Flor SE Zoo - 16 

Trattinnickia sp. Flor SE Zoo - 4 

Calophyllaceae      

Calophyllum brasiliense Cambess. Flor SE Zoo - 16 
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Chrysobalanaceae 
     

Parinari campestris Aubl. Flor SE Zoo - 28 

Combretaceae      

Buchenavia tetraphylla (Aubl.) R.A. 

Howard 
Flor CL Zoo - 4 

Dilleniaceae      

Curatella americana L. Sav PI Zoo UFRR 4800 80 

Erythroxylaceae      

Erythroxylum macrophyllum Cav. Sav/Flor PI Zoo - 8 

Erythroxylum suberosum A. St.-Hil. Sav PI Zoo UFRR 4782 16 

Euphorbiaceae      

Alchornea discolor Poepp. Sav PI Zoo UFRR 4817 20 

Maprounea guianensis Aubl. Flor SE Aut - 8 

Pera glabrata (Schott) Poepp. exBaill. Sav/Flor SE Aut - 4 

Fabaceae      

Acacia mangium Willd. Flor/Exo PI Aut/Zoo - 68 

Anadenanthera peregrina (L.) Speg. Sav PI Ane - 4 

Bowdichia virgilioides Kunth Sav PI Ane - 52 

Ormosia sp. Flor SE Zoo - 8 

Peltogyne paniculata Benth. Flor CL Ane - 4 

Goupiaceae      

Goupia glabra Aubl. Flor PI Zoo - 4 

Hypericaceae      

Vismia cayennensis (Jacq.) Pers. Sav/Flor PI Zoo UFRR 4812 12 

Vismia latifolia (Aubl.) Choisy Flor PI Zoo UFRR 4819 4 

Vismia macrophylla Kunth Sav/Flor PI Zoo - 4 

Lauraceae      

Endlicheria sp. Flor SE Zoo - 4 

Ocotea bracteosa (Meisn.) Mez Flor SE Zoo - 4 

Ocotea longifolia Kunth Flor SE Zoo - 12 

Malpighiaceae      

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Sav PI Zoo UFRR 4779 64 
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Melastomataceae 
     

Bellucia dichotoma Cogn. Flor PI Zoo UFRR 4818 4 

Miconia alata (Aubl.) DC. Sav/Flor SE Zoo - 4 

Miconia longifolia (Aubl.) DC. Flor SE Zoo - 4 

Miconia prasina (Sw.) DC. Sav/Flor SE Zoo - 4 

Tococa guianensis Aubl. Flor PI Zoo UFRR 4789 4 

Moraceae      

Brosimum sp. Flor SE Zoo - 4 

Myristicaceae      

Virola sp.1 Flor SE Zoo - 24 

Virola sp.2 Flor SE Zoo - 16 

Myrtaceae      

Eugenia punicifolia (Kunth) DC. Sav PI Zoo UFRR 4814 4 

Myrcia splendens (Sw.) DC. Sav/Flor SE Zoo  4 

Psidium guyanense Pers. Sav SE Zoo UFRR 4810 4 

Ochnaceae      

Ouratea castaneifolia (DC.) Engl. Flor PI Zoo - 4 

Rubiaceae      

Genipa americana L. Sav/Flor PI Zoo UFRR 4777 4 

Salicaceae      

Casearia arborea (Rich.) Urb. Sav/Flor PI Zoo - 4 

Casearia mariquitensis Kunth Sav/Flor SE Zoo - 4 

Casearia sylvestris Sw. Sav/Flor PI Zoo UFRR 4783 24 

Sapindaceae      

Cupania americana L. Flor SE Zoo - 4 

Cupania cf. rubiginosa (Poir.) Radlk. Flor PI Zoo - 4 

Sapotaceae      

cf. Chrysophyllum sp. Flor CL Zoo - 8 

Chrysophyllum argenteum Jacq. Flor SE Zoo - 12 

Simaroubaceae      

Simaba cedron Planch. Flor SE Zoo - 8 
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Siparunaceae 

Siparuna guianensis Aubl. Sav/Flor PI Zoo UFRR 4784 24 

Siparuna sp. Sav/Flor PI Zoo - 4 

Solanaceae      

Solanum subinerme Jacq. Flor PI Zoo UFRR 4811 4 

Urticaceae      

Cecropia ficifolia Warb. exSnethl. Flor PI Zoo - 8 

Cecropia palmata Willd. Sav/Flor PI Zoo - 4 

Vochysiaceaeae      

Vochysia sp. Flor SE Ane - 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


